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Centro de Filosofia e Ciência Humanas - CFH


Departamento de Antropologia


Ementa: A abordagem antropológica sobre o direito. Regras, sanções e ordem. Troca e poder. Sensibilidade jurídica nas 
sociedades modernas. Estudos etnográficos sobre sistemas jurídicos. Direitos humanos e cidadania na sociedade brasileira.


Objetivos: O curso tem como objetivo apresentar aos estudantes o campo de estudos da Antropologia do Direito, promovendo 
reflexões sobre o fazer jurídico e sobre as relações teóricas e empíricas entre antropologia e direito. Por meio de debates e 
atividades didáticas, espera-se contribuir para o aprofundamento de questionamentos sobre práticas normativas e jurídicas, bem 
como fomentar pesquisas nessa subárea no contexto local. 


Código: ANT 7032 / Turma: 04337
 Nome da disciplina: 

Tópicos Especiais em Antropologia VI - Antropologia do 
direito

obrigatória X optativa

Nome da professora: Flavia Medeiros Santos
 E-mail do professor: flavia.medeiros@ufsc.br

Ofertada ao curso: Graduação em Antropologia

( Bacharelado/Período: Vespertino)

Carga horária semestral: 

72 horas/aula

Período: 

2023.2

mailto:flavia.medeiros@ufsc.br


Conteúdo Programático:  


1 - Antropologia e Direito: aproximações e especificidades

2 - Regras, sanções e ordem

3 - Sistemas de conhecimento e de crenças

4 - Trocas, dádiva e dívida

5 - Hierarquia e comparação

6 - Lei, poder e norma

7 - O direito como campo de pesquisa antropológica

8 - Sensibilidades jurídicas 

9 - Operadores do direito: o fazer jurídico

10 - Harmonia e Conflitos

11 - Direitos Humanos e Cidadania


Carga Horária:  72h presenciais - Aula expositiva; Discussão em sala de aula; Realização de seminário em sala de aula 


Metodologia: Leitura e fichamento de textos, estudo do material didático; aula expositiva; discussão em sala de aula; seminário 
em sala de aula. 


Avaliação:  A avaliação da disciplina se dará de modo continuado e a nota final expressará o percentual de atividades realizadas 
pelo estudante em relação ao total de atividades avaliativas propostas pela professora incluindo:  


a) prova em sala de aula (30%)

b) relatório etnográfico (20%)

c) seminário em sala de aula (20%)

d) trabalho final em grupo  (20%)


Importante: Em sala de aula, o professor é a principal autoridade e todo o conteúdo apresentado, bem como materiais como 
slides e apostilas, não podem ser divulgados ou reproduzidos sem sua prévia autorização, sob pena de violação ao artigo 46, IV, 



da Lei no 9.610/98. Esta professora não permite a gravação e filmagem da aula, observando a possibilidade de sanção disciplinar 
para quem descumprir a regra. 

*O programa está sujeito a alterações pela professora no decorrer do semestre.

Cronograma:


Etapa Aula Per ío
do

D e s c r i ç ã o d a s 
Atividades

Avaliaçã
o Bibliografia

Semana 1 Apresentação do 
Curso 14/08



Semana 2

Antropologia e 
D i r e i t o : 
aproximações e 
especificidades

21/08

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

LIMA, Roberto Kant. 2012 “Antropologia 
Jurídica”. ”. In A. C. de Souza Lima (org.) 
Antropologia e Direito: temas antropológicos para 
estudos jurídicos. Brasília: ABA; Blumenau: Nova 
Letra; Rio de Janeiro: LACED/Museu Nacional, pp. 
35-54


LIMA, Roberto Kant de. Por uma antropologia do 
Direito, no Brasil. In: ensaios de antropologia e de 
direito. Rio de Janeiro. Lumen Juris. 2011.


SCHUCH, Patrice. 2009. “Antropologia do direito: 
trajetória e desafios contemporâneos”. In Práticas 
de justiça: Antropologia dos modos de governo da 
infância e juventude no contexto pós-ECA. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS


Complementar: 

SHIRLEY, Robert Weaver. Antropologia Jurídica. 
São Paulo: Saraiva, 1987.


DAVIS, Shelton H. (org.) - "Introdução" In 
Antropologia do Direito. Rio de Janeiro: Zahar, 
1973 (p.9-24).




Semana 3 Regras, sanções 
e ordem  28/08

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

BROWN, A. R. Radcliffe. Estrutura e Função na 
Sociedade Primitiva. Petrópolis: Vozes, 1973. 
( Caps. 9, 10, 11 e 12) 


MALINOWSKI, B. Crime e costume na sociedade 
selvagem. Brasília: Editora Universidade de 
Brasília; São Paulo: Imprensa Oficial 2003.


Complementar: 

MAINE, Henry Sumner. Ancient law. London: J.M. 
Dent & Sons; New York: E. P. Dutton, 1936. 
(Introdução e Cap. 5) 


MALINOWSKI, Bronislaw. A vida sexual dos 
selvagens do noroeste da Melanésia: descrição 
etnográfica do namoro, do casamento e da vida 
de família entre os nativos das Ilhas Trobriand. 
Rio de Janeiro: F. Alves, 1982


SHIRLEY, Robert Weaver. Antropologia Jurídica. 
São Paulo: Saraiva, 1987.




Semana 4
S i s t e m a s d e 
conhecimento e 
de crenças

04/09

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

EVANS-PRITCHARD, Edward Evan. Bruxaria, 
oráculos e magia entre os azande. Ed. Zahar: Rio 
de Janeiro, 1978. 


Complementar: 

GIUMBELLI, Emerson. Os azande e nós: 
experimento de antropologia simétrica.Espaço 
Aberto • Horiz. antropol. 12 (26) • Dez 2006 •


MEDEIROS, Flavia. Matar o morto. Uma 
etnografia do IML/RJ. EdUFF: Niterói, 2016. 



Semana 5 Trocas, dádiva e 
dívida 11/09

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva forma e 
razão da troca nas sociedades arcaicas. In: 
______. Sociologia e Antropologia. São Paulo: 
EDUSP, 1974. 


CLASTRES, A sociedade contra o Estado: 
pesquisas de antropologia política. Rio de 
Janeiro : Francisco Alves, 1988. (Cap. 1, 2 e 11) 


Complementar:

BEVILAQUA, Ciméa 2001 “Notas sobre a forma e 
a razão dos conflitos no mercado de consumo”. 
Sociedade e Estado (Dádiva e solidariedades 
urbanas), volume XVI, nº 1-2, janeiro-dezembro 
de 2001, pp. 306-334.


SAHLINS, Marshall – A Primeira Sociedade da 
Afluência. In Carvalho, Edgard Assis (org). SP. 
Livraria Editora Ciências Humanas. 1978. 




Semana 6 H i e r a r q u i a e 
comparação 18/09

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

BOURDIEU, Pierre. 1965. “O sentimento de honra 
na sociedade cabília”. In: Peristiany, J.G. Honra e 
vergonha: valores das sociedades mediterrânicas. 
(Honour and shame: the values of Mediterranean 
society.) London: George Weidenfeld & Nicolson.


Complementar: 

BOHANNAN, Paul . 1973. "Etnograf ia e 
comparação em antropologia do direito". In 
Antropologia do Direito: estudo comparativo de 
categorias de dívida e contrato (Shelton H. David, 
org.). RJ: Zahar. P.1010-125. 


FONSECA, Claudia. 2000. Família, Fofoca e 
Honra: a etnografia de violência e relações de 
gênero em grupos populares, Porto Alegre, 
Editora da UFRGS.


CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. 1992 
"Comparação e Interpretação na Antropologia 
Jurídica", Anuário Antropológico/89, Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 23-45. 


BOHANNAN, Paul - "A antropologia e a lei" In 
Panorama da Antropologia (vários autores). São 
Paulo: Editora Fundo de Cultura, 1966 (pg. 165 - 
173) e "Etnografia e comparação em antropologia 
do direito" In DAVIS, Shelton H. (org.) - 
Antropologia do Direito. Rio de Janeiro: Zahar, 
1973 (p. 101-123).




Semana 7 L e i , p o d e r e 
norma 25/09

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Discussão em sala de 
aula

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas 
jurídicas. Rio de Janeiro, Nau Ed., 1999. 158p. 
Caps. III, IV e V 


Vídeos

CALDERON, Philippe. Foucault por ele mesmo. 
(legendado em PT). Original: Foucault Par Lui 
Même. 2003. Disponível no youtube: https://
youtu.be/Xkn31sjh4To 


FOUCAULT, Michel. Em defesa da Sociedade. 
Curso no Collège de France (1975 - 1976) de 
Michel Foucault, São Paulo, Martins Fontes, 
1999. 


Semana 8 Prova 02/10 Prova em sala de aula

https://youtu.be/Xkn31sjh4To


Semana 9
J o r n a d a d e 
a l u n o s d o 
PPGAS

09/10 Participação na Jornada 
de alunos do PPGAS



S e m a n a 
10

O direito como 
c a m p o d e 
p e s q u i s a 
antropológica

16/10

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Seminário; Discussão 
em sala de aula

Professo
r a e s t á 
organiza
ndo uma 
i d a a o 
F ó r u m 
p a r a 
atividade 
d e  
trabalho 
d e 
c a m p o 
c o m a 
turma

LIMA, Roberto Kant e BAPTISTA, Barbara L . O 
desafio de realizar pesquisa empírica no direito. 
Anuário Antropológico, 2014


LIMA, Roberto Kant. A antropologia da academia: 
quando os índios somos nós. Niterói, EDUFF, 3ª 
edição, 2011.



S e m a n a 
11

Sensibil idades 
jurídicas 23/10

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Seminário; Discussão 
em sala de aula

GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Petrópolis: 
Vozes, 1998. 


LIMA, Roberto Kant de - Sensibilidades jurídicas, 
saber e poder: bases culturais de alguns aspectos 
do direito brasileiro em uma perspectiva 
comparada. Anuário Antropológico, 2009- 2, 2010, 
p.25-51


OLIVEIRA, Luís Roberto. 2010. “A dimensão 
simbólica dos direitos e a análise dos conflitos”. 
In: Revista de Antropologia. , São Paulo, USP, v. 
53 nº 2., p. 451-473


OLIVEIRA, Luís Roberto Cardoso de. Direito 
Legal e Insulto Moral. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 2002. (Prefácio e caps. 6 e 7)


VÍDEO: Simião, Daniel. Sé Mak Sala Tenkeser 
Selu Sala. Desafios de justiça, direitos e 
diferenças em Timor Leste. Brasil/Timor Leste, 
2011, 36 min.




S e m a n a 
12

Operadores do 
direito: o fazer 
jurídico

30/10

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Seminário; Discussão 
em sala de aula

EILBAUM, Lucia. O bairro fala: conflitos, 
moralidades e justiça no conurbano bonaerense. 
(Caps a selecionar) 


LATOUR, Bruno. A fabricação do dreito: um 
estudo de etnologia jurídica. (Caps a selecionar).


VÏDEO: RAMOS, Maria Augusta. Justiça, 2004, 
100min  

S e m a n a 
13

H a r m o n i a e 
Conflitos 06/11

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Seminário; Discussão 
em sala de aula

N A D E R , L a u r a . A C i v i l i z a ç ã o e s e u s 
negociadores: a harmonia como técnica de 
pacificação. In:______. Anais da XIX reunião 
Brasileira de Antropologia. Niterói: 1994. p. 43-66. 


Complementar: 

MOORE, Sally Falk. Law as Process: an 
anthropological approach. 1978. London; Boston: 
Routlege & K. Paul, 1978.(Introdução e caps. 3 e 
6)




S e m a n a 
14

D i r e i t o s 
H u m a n o s e 
Cidadania

13/11

Leitura e fichamento de 
textos; Aula expositiva; 
Seminário; Discussão 
em sala de aula

EILBAUM, Lucía, e MEDEIROS, Flavia 2018. 
“‘Onde Está Juan?’: Moralidades E Sensos De 
justiça Na administração Judicial De Conflitos No 
Rio De Janeiro”. Anuário Antropológico 41 
(1):9-33.


LEMOS, Carolina Barreto (2020). Quem são os 
d i r e i t os humanos? Descons ide ração e 
pe rson i f i cação em cade ias do D is t r i t o 
Federal. Antropolítica - Revista Contemporânea 
De Antropologia, (47).


ROCHA, Luciane. Judicialização do sofrimento 
negro. Maternidade negra e fluxo do sistema de 
justiça criminal no Rio de Janeiro. Dossiê • Sex., 
Salud Soc. (Rio J.) (36) • Sep-Dec 2020



S e m a n a 
15 REACT 20/11 Não haverá aula

S e m a n a 
16

A p r e s e n t a ç ã o 
dos trabalhos 
finais

27/11



S e m a n a 
17 Recuperação 04/12

S e m a n a 
18 Encerramento 11/12



Bibliografia Obrigatória: 


BOURDIEU, Pierre. 1965. “O sentimento de honra na sociedade cabília”. In: Peristiany, J.G. Honra e vergonha: valores das 
sociedades mediterrânicas. (Honour and shame: the values of Mediterranean society.) London: George Weidenfeld & Nicolson.


CLASTRES, A sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia política. Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1988. (Cap. 1, 2 e 
11) 


EILBAUM, Lucía, e MEDEIROS, Flavia 2018. “‘Onde Está Juan?’: Moralidades E Sensos De justiça Na administração Judicial De 
Conflitos No Rio De Janeiro”. Anuário Antropológico 41 (1):9-33.


EILBAUM, Lucia. O bairro fala: conflitos, moralidades e justiça no conurbano bonaerense. (Caps a selecionar) 


EVANS-PRITCHARD, Edward Evan. Bruxaria, oráculos e magia entre os azande. Ed. Zahar: Rio de Janeiro, 1978. 


FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro, Nau Ed., 1999. 158p. Caps. III, IV e V 


GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Petrópolis: Vozes, 1998. 


LATOUR, Bruno. A fabricação do dreito: um estudo de etnologia jurídica. (Caps a selecionar).


LEMOS, Carolina Barreto (2020). Quem são os direitos humanos? Desconsideração e personificação em cadeias do Distrito 
Federal. Antropolítica - Revista Contemporânea De Antropologia, (47).


LIMA, Roberto Kant. 2012 “Antropologia Jurídica”. ”. In A. C. de Souza Lima (org.) Antropologia e Direito: temas antropológicos 
para estudos jurídicos. Brasília: ABA; Blumenau: Nova Letra; Rio de Janeiro: LACED/Museu Nacional, pp. 35-54


LIMA, Roberto Kant de. Por uma antropologia do Direito, no Brasil. In: ensaios de antropologia e de direito. Rio de Janeiro. Lumen 
Juris. 2011.




LIMA, Roberto Kant de - Sensibilidades jurídicas, saber e poder: bases culturais de alguns aspectos do direito brasileiro em uma 
perspectiva comparada. Anuário Antropológico, 2009- 2, 2010, p.25-51


LIMA, Roberto Kant e BAPTISTA, Barbara L . O desafio de realizar pesquisa empírica no direito. Anuário Antropológico, 2014


LIMA, Roberto Kant. A antropologia da academia: quando os índios somos nós. Niterói, EDUFF, 3ª edição, 2011.


MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. In: ______. Sociologia e Antropologia. 
São Paulo: EDUSP, 1974. 


NADER, Laura. A Civilização e seus negociadores: a harmonia como técnica de pacificação. In:______. Anais da XIX reunião 
Brasileira de Antropologia. Niterói: 1994. p. 43-66. 


OLIVEIRA, Luís Roberto. 2010. “A dimensão simbólica dos direitos e a análise dos conflitos”. In: Revista de Antropologia. , São 
Paulo, USP, v. 53 nº 2., p. 451-473


OLIVEIRA, Luís Roberto Cardoso de. Direito Legal e Insulto Moral. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002. (Prefácio e caps. 6 e 7)


ROCHA, Luciane. Judicialização do sofrimento negro. Maternidade negra e fluxo do sistema de justiça criminal no Rio de Janeiro. 

Dossiê • Sex., Salud Soc. (Rio J.) (36) • Sep-Dec 2020


SCHUCH, Patrice. 2009. “Antropologia do direito: trajetória e desafios contemporâneos”. In Práticas de justiça: Antropologia dos 
modos de governo da infância e juventude no contexto pós-ECA. Porto Alegre: Editora da UFRGS


Bibliografia complementar:


BEVILAQUA, Ciméa 2001 “Notas sobre a forma e a razão dos conflitos no mercado de consumo”. Sociedade e Estado (Dádiva e 
solidariedades urbanas), volume XVI, nº 1-2, janeiro-dezembro de 2001, pp. 306-334.




BOHANNAN, Paul. 1973. "Etnografia e comparação em antropologia do direito". In Antropologia do Direito: estudo comparativo de 
categorias de dívida e contrato (Shelton H. David, org.). RJ: Zahar. P.1010-125. 


BOHANNAN, Paul - "A antropologia e a lei" In Panorama da Antropologia (vários autores). São Paulo: Editora Fundo de Cultura, 
1966 (pg. 165 - 173) e "Etnografia e comparação em antropologia do direito" In DAVIS, Shelton H. (org.) - Antropologia do Direito. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1973 (p. 101-123).


CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. 1992 "Comparação e Interpretação na Antropologia Jurídica", Anuário Antropológico/89, Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 23-45. 


DAVIS, Shelton H. (org.) - "Introdução" In Antropologia do Direito. Rio de Janeiro: Zahar, 1973 (p.9-24).


FONSECA, Claudia. 2000. Família, Fofoca e Honra: a etnografia de violência e relações de gênero em grupos populares, Porto 
Alegre, Editora da UFRGS.


GIUMBELLI, Emerson. Os azande e nós: experimento de antropologia simétrica.Espaço Aberto • Horiz. antropol. 12 
(26) • Dez 2006 •


MEDEIROS, Flavia. Matar o morto. Uma etnografia do IML/RJ. EdUFF: Niterói, 2016. 


MOORE, Sally Falk. Law as Process: an anthropological approach. 1978. London; Boston: Routlege & K. Paul, 1978.(Introdução e 
caps. 3 e 6)


SAHLINS, Marshall – A Primeira Sociedade da Afluência. In Carvalho, Edgard Assis (org). SP. Livraria Editora Ciências Humanas. 
1978. 


SHIRLEY, Robert Weaver. Antropologia Jurídica. São Paulo: Saraiva, 1987.



